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ESPORTES

Pela nova ordem continental

Espanha e Argentina podem assumir hegemonia na sala de troféus se derrotaram Inglaterra e Colômbia, 
respectivamente, nas decisões de hoje em Berlim e em Miami. Campeões duelarão na próxima Finalíssima

A
s decisões de hoje da Eu-
ro e da Copa América 
podem estabelecer uma 
nova ordem na sala de 

troféus dos dois principais tor-
neios continentais de seleções 
do mundo. O planeta bola está 
a 90 minutos — e mais prorro-
gação e pênaltis, se necessário 
— de testemunhar a consolida-
ção da hegemonia de duas po-
tências do futebol.

Às 16h, no Estádio Olímpi-
co, em Berlim, a Espanha tem a 
oportunidade de se desgarrar da 
Alemanha e virar a primeira te-
tracampeã em 64 anos de Euro-
copa. O pedágio é derrotar a In-
glaterra. Finalista pela segunda 
edição consecutiva, a adversária 
cobiça acessar a lista dos 11 de-
tentores de título.  Mais tarde, às 
21h, a Argentina tem a chance de 
renovar o mandato na América 
do Sul, erguer o troféu pela 16ª 
vez e deixar o rival Uruguai para 
trás na hierarquia. Há uma Co-
lômbia no meio do caminho no 
Hard Rock Stadium, em Miami.

Os vencedores dos torneios 
medirão forças na Finalíssima 
2025, o tira-teima em jogo úni-
co entre os campeões da Uefa e 
da Conmebol, lançado em 2022. 
Há dois anos, a Argentina goleou 
a Itália por 3 x 0, em Wembley. O 
local da próxima edição não es-
tá definido.

Vamos por partes. A Alema-
nha é recordista de títulos da Eu-
rocopa desde 1996, quando foi 
coroada a primeira tricampeã. 
O absolutismo germânico durou 
16 anos. O revolucionário tiki-ta-
ka da Espanha empilhou dois tí-
tulos consecutivos em 2008 e em 
2012. Somada à glória de 1964, 
a coleção igualou a supremacia 
alemã. Os dois países ostentam 
três taças.

Favorita contra a Inglaterra, 
a Espanha pegou um caminho 
dificílimo até a final. Derrotou 
a atual campeã Itália; venceu a 
Croácia, vice da Copa de 2018 
e terceira em 2022; e espantou 
a zebra diante da Albânia. Das 
oitavas em diante, desbancou a 
estreante Geórgia, a anfitriã Ale-
manha e a França, finalista dos 

últimos dois mundiais e da Eu-
ro-2016.

A raia da Inglaterra teve me-
nos dificuldades. Os súditos do 
Rei Charles III avançaram em 
primeiro lugar no Grupo C con-
tra Dinamarca, Eslovênia e Sér-
via. Na etapa eliminatória, des-
pacharam Eslováquia, Suíça e 
Holanda com direito a gols nos 
últimos suspiros.

“Temos que levar em conta o 
nível de excelência dos nossos 
jogadores. O nosso talento é fan-
tástico e merecedor de prêmios 
individuais. Rodri, por exemplo, 
já deveria ter conquistado uma 
Bola de Ouro”, defende o técnico 
da Espanha, Luis De La Fuente.

A Inglaterra tem antídotos. 
Um deles, a Espanha conhece 
bem. Em 2017, o craque Phil Fo-
den foi protagonista na final do 
Mundial Sub-17, na Índia. Fez 
dois gols no triunfo por 5 x 2 na 
decisão e ganhou o prêmio de 
melhor jogador do torneio.

Iluminado em decisões, o 
meia projeta o duelo. “Vai ser 
a partida mais importante da 
minha carreira. Pode mudar as 
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A tcheca Barbora Krejcíková bateu a 
italiana Jasmine Paolini, ontem, por 
2 sets a 1, com parciais de 6/2, 2/6 e 
6/4, e conquistou pela primeira vez 
o título de simples do Grand Slam 
londrino de Wimbledon.

Recordista de títulos de Grand Slams, 
o sérvio Novak Djokovic encara o 
espanhol Carlos Alcaraz, hoje, às 10h, 
na decisão masculina de Wimbledon. 
O duelo transmitido pela ESPN é 
reedição da decisão de 2023.

Juventude e Athletico-PR estão 
classificados às oitavas de final. 
Ontem, a equipe da Serra Gaúcha 
avançou com o 1 x 1 diante do Inter. 
Em Curitiba, o Furacão fez 3 x 0 no 
Ypiranga-RS e espantou a zebra.

Capitão do tetra da Seleção em 
1994 e técnico da Amarelinha na 
Copa do Mundo de 2010, Dunga e 
esposa tiveram ferimentos leves 
após acidente de trânsito na 
Região Metropolitana de Curitiba.

O Cuiabá frustrou os planos do 
Bahia de igualar a pontuação de 
Botafogo e Palmeiras com a vitória 
por 2 x 1. Em Belo Horizonte, o 
Cruzeiro derrotou o Bragantino 
também por 2 x 1 e encostou no G-4.

Ministra do Esporte da França, 
Amélie Oudéa-Castéra deu 
mergulho simbólico no rio 
para mostrar que as águas têm 
condições de receber as provas do 
triatlo e da maratona aquática.

ESPANHA INGLATERRA

Unai Simón

Carvajal

Lamine Yamal

Le Normand

Rodri

Laporte

Fabián Ruiz

Cucurella

Dani Olmo

Morata

Técnico: Luis de la Fuente

Nico Williams

Técnico: Gareth Southgate

Pickford

Walker

Shaw

Stones

Mainoo

Guéhi

RiceSaka

Foden

Kane

Bellingham

PONTO FORTE
A qualidade do 

meio de campo e 
os pontas velozes 

e furiosos.

PONTO FRACO
Morata não é um 
centroavante à 

altura de La Roja: 
só tem um gol 
em seis jogos. 

PONTO FORTE
Tem o arco e 
a fl echa com 
Bellingham e 
Harry Kane.

PONTO FRACO
A força mental em 
decisões. Em 2021, 
perdeu a chance 
do título em casa 

contra a Itália.

ARGENTINA COLÔMBIA

E. Martínez

Montiel

De Paul

Romero

Enzo F.

Lisandro M.

Mac Allister

Tagliafi co

Di Maria

Messi

Técnico: Lionel Scaloni

Julián Álvarez

Técnico: Néstor Lorenzo

Vargas

Santiago A.

John Arias

Davinson S.

Richard Rios

Cuesta

Lerma

Mojica

James R.

Córdoba

Luis Diaz

PONTO FORTE
Um Messi na 

linha e outro no 
gol: Dibu Martínez 

é o paredão.

PONTO FRACO
A defesa terá 

difi culdades com 
James, Arias, 

Córdoba e o ótimo 
Luís Díaz.

PONTO FORTE 
 A segurança 
da seleção: 28 
partidas sem 

perder.

PONTO FRACO
A ausência do 
lateral-direito 
Daniel Muñoz, 

expulso na 
semifi nal.

Eurocopa

3 títulos

Alemanha
Espanha

2 títulos 

Itália
França

1 título

Rússia
República Tcheca
Eslováquia 
Portugal
Holanda 
Dinamarca
Grécia

Copa 
América

15 títulos

Argentina

Uruguai

9 títulos

Brasil

2 títulos

Paraguai

Chile

1 título

Bolívia

Colômbia

Sala de troféus

nossas vidas. Estamos ansiosos. 
A Espanha é uma seleção fantás-
tica, mas confiamos na nossa ca-
pacidade”, avisa Foden. A Ingla-
terra não é campeã desde a Copa 
de 1966 e disputará pela primei-
ra vez uma final fora de casa. Em 
2021, perdeu a oportunidade do 
título inédito nos pênaltis contra 
a Itália, em Wembley.

Em Miami

O Uruguai ostentou sozinho o 
recorde de títulos da Copa Améri-
ca até 2021. Reinava absoluto ha-
via 10 anos com 15 troféus até a 
Argentina derrotar o Brasil no Ma-
racanã e igualar a coleção celeste. 
A expectativa era por um tira-tei-
ma entre os papa-títulos do con-
tinente, porém a Colômbia não 
permitiu. Atual campeã continen-
tal, a Argentina atingirá 16 taças e 
se isolará como maior vencedora 
caso tenha sucesso hoje à noite.

O favoritismo da Argentina é 
evidente. A seleção disputará a 
quarta final sob batuta do técni-
co Lionel Scaloni. Venceu a Copa 
América em 2021 contra o Brasil, 
a Finalíssima em 2022 com um 
recital diante da Itália e a Copa 
do Mundo do Catar. Há um man-
tra em casa um desses títulos: 
a presença do goleiro Emiliano 
“Dibu” Martínez ao lado do trei-
nador na última entrevista cole-
tiva antes da decisão.  A corrente 
não pode ser quebrada.

Confiante, o herói na vitória 
nos pênaltis contra o Equador 

nas quartas de final provocou 
a Colômbia. “Mais um e volta-
mos a ser bicampeões da Amé-
rica”, disparou. O país não ganha 
duas edições consecutivas da Co-
pa América desde 1991 e 1993. A 
expectativa é pela apoteose de Di 
María. Símbolo da era vitoriosa 
ao lado de Messi, ele se aposen-
tará da seleção.

Derrotada pelo Peru na final 
de 1975 e campeã da Copa Amé-
rica em casa em 2001, a Colômbia 
acumula 28 partidas de invenci-
bilidade. Um dos responsáveis 
pela série é o técnico Néstor Lo-
renzo, vice no Mundial de 1990 na 
Itália com a camisa da Argentina.

Protagonista de seis assistên-
cias e um gol na Copa América, o 
maestro James Rodríguez tinha 10 
anos quando a Colômbia conquis-
tou o torneio em casa na edição de 
2001. Aos 33, desfruta a oportuni-
dade de levantar o troféu no papel 
de capitão. “Estou defendendo a 
seleção da Colômbia há quase 13 
anos e sonhando com isso. Nosso 
país está há mais de 20 anos dese-
jando chegar em mais uma final. 
Estou muito feliz”, afirmou.


